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RESUMO: 

Apesar de estar constantemente presente no dia-a-dia, a química é uma disciplina conside-
rada complexa e desnecessária pela maioria dos alunos da educação básica. Visando reverter 
este quadro e promover um ensino crítico, contextualizado e motivador, educadores e pesquisa-
dores vêm destacando a importância de se promover o aprendizado, mediante o emprego de 
recursos didáticos associados com a experimentação e o uso de softwares educacionais. No pre-
sente trabalho, foi feita uma avaliação das atividades desenvolvidas pela equipe de química do 
CAp/UERJ, baseada no emprego destes recursos didáticos. Experimentos e recursos de informá-
tica demonstraram-se extremamente importantes no processo de ensino-aprendizagem, com 
destaque para seu efeito motivador, constatado pelo aumento da participação dos alunos nas 
atividades. Além disto, também se verificou o favorecimento da construção do conhecimento, da 
aprendizagem colaborativa e o estímulo do caráter investigativo e da tomada de decisão.  

PALAVRAS-CHAVE: ensino de química – experimento – softwares educacionais 

 

 

ABSTRACT: 

Although it is presented in quotidian, chemistry is considered complex and unnecessary for 
most of the students of the basic education. To revert this situation and promote a critical, 
contextualizated and motivator teaching, recently researches are pointing the importance of 
promoting the learning by the use of didactic resources associated with the experimentation and 
the use of education softwares. In the present work it was made an evaluation of the activities 
developed in CAp/UERJ based in the use of didactic resources. Experiments and computer sci-
ence resources demonstrated being an important in teaching-learning process, with a motivator 
effect, verified by the increase in students participation in the activities.  
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INTRODUÇÃO 

Nas últimas décadas, a busca por novas 
metodologias de ensino de química tem sido 
o campo de estudos de pesquisadores e 
professores envolvidos com a educação em 
química. As tradicionais metodologias de 
ensino, baseadas no modelo didático de 
transmissão-recepção e fundamentadas na 
memorização de regras, nomes e fórmulas, 
acabam por desmotivar os alunos e distan-
ciar a ciência ensinada nas escolas do dia-a-
dia da sociedade, gerando espaço para um 
questionamento, por parte dos alunos, so-
bre os reais objetivos do estudo da química.  

A observação que, geralmente, os currí-
culos tradicionais têm enfatizado apenas 
aspectos conceituais da química, transfor-
mando a cultura química escolar em algo 
completamente descolado de suas origens 
científicas e de qualquer contexto social ou 
tecnológico, foi apontada por Mortimer et al. 
(2000). Estes autores verificaram que esses 
currículos apresentam um número excessivo 
de conceitos (definições), cuja inter-relação 
é dificilmente percebida pelos alunos. Deste 
modo, a química se torna uma ciência to-
talmente desvinculada da realidade, que 
requer mais memória do que o estabeleci-
mento das relações. Logo, os conceitos pas-
sam a ser utilizados de forma mecânica na 
resolução de problemas e exercícios. Se-
gundo estes autores,  

o ensino de química tradicional é 
fruto, na maioria das vezes, de 
um processo histórico de repeti-
ção de fórmulas que são bem 
sucedidas do ponto de vista di-
dático - fazer com que o aluno 
aprenda alguns procedimentos 
relacionados à Química, trans-
formando a disciplina num ma-
nejo de pequenos rituais. (Mor-
timer et al., 2000) 

A repetição acrítica de fórmulas didáti-
cas, além de distanciar a química escolar da 
ciência química e de suas aplicações na so-
ciedade, acaba por contribuir para transfor-
mar o processo de ensino-aprendizagem em 
algo desinteressante e sem sentido, que 
apenas exige esforço de memória. Desta 
forma, constata-se a incapacidade desta 
disciplina em inserir o aluno na realidade em 
que vive, não colaborando para a formação 
de um cidadão capaz de opinar sobre temas 
relevantes do seu cotidiano. Assim, o ensino 
de química desvincula-se de uma das finali-
dades da educação básica, a saber:  

A educação básica tem por fina-
lidades desenvolver o educando, 
assegurar-lhe a formação co-
mum indispensável para o exer-
cício da cidadania e fornecer-lhe 
meios para progredir no trabalho 
e em estudos posteriores. 
(BRASIL, CONGRESSO NACIO-
NAL, 1996, art. 22) 

 
Com o intuito de inserir a química neste 

processo de cidadania, motivando os alunos 
e reorganizando os conteúdos programáti-
cos, diversas metodologias de ensino foram 
propostas e desenvolvidas.  

Dentre as diversas estratégias didáticas 
propostas para reverter este quadro, duas 
merecem destaque: atividades experimen-
tais e softwares educacionais. Tendo em 
vista que a química se desenvolveu como 
uma ciência experimental, o laboratório tal-
vez seja um dos espaços mais antigos para 
o ensino desta ciência. Por sua vez, somen-
te nas últimas décadas é que o computador 
entrou em nossos lares e nas escolas. Entre-
tanto, um ponto em comum destas duas 
metodologias está nos resultados positivos 
que rotineiramente são apresentados na 
literatura especializada.  
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Diante deste quadro, a equipe de quí-
mica do Instituto de Aplicação Fernando 
Rodrigues da Silveira (CAp/UERJ) tem inves-
tido recursos na implementação de ativida-
des didáticas envolvendo estes dois tipos de 
recursos. Em 1999, com a mudança do co-
légio para a sede atual e a inauguração dos 
laboratórios de ciências, teve início o projeto 
de aulas práticas de química. Desde então, 
os alunos do ensino médio e do nono ano 
do ensino fundamental têm participado de 
aulas periódicas no laboratório de química. 
De forma semelhante, com a implantação 
do laboratório de informática da escola em 
2003, a equipe de química começou a minis-
trar aulas neste espaço.  

Diante dos resultados alcançados com 
essas atividades, o presente trabalho teve 
como objetivo apresentar este projeto, bem 
como discutir sua inserção no processo pe-
dagógico do colégio e reportar os resultados 
de aceitação das aulas práticas de química 
entre os alunos do CAp.  

 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

A experimentação no ensino de quími-
ca 

Um ponto comum entre os professores 
de química é que a atividade experimental 
tem uma função motivadora no processo de 
ensino-aprendizagem. Giordan (1999) cons-
tatou que este fato costuma ser justificado 
pelo aumento do interesse dos alunos, que, 
em consequência de seu envolvimento com 
o experimento, acabam por ter um aumento 
em sua capacidade de aprendizado.  

Por outro lado, deve-se evitar uma vi-
são simplista de que a mera inclusão de 
aulas práticas é uma alternativa para melho-
rar o ensino (Almeida e Barreto Filho, 2001). 
Segundo Schnetzler (2002), este tipo de 
pensamento é consequência do predomínio 

de concepções empiristas e indutivistas en-
tre a maioria dos professores, as quais de-
correm da ausência da discussão epistemo-
lógica durante a formação inicial e continu-
ada destes profissionais em educação.  

Nos últimos anos, o emprego de aulas 
práticas tem sido alvo de inúmeros questio-
namentos e reflexões, por parte dos pesqui-
sadores em ensino de ciências. É um fato 
comum a constatação de que o experimento 
exerce um papel motivador nos alunos e 
que uma significativa parcela de professores 
acredita que a mera inclusão de atividades 
práticas é uma alternativa para melhorar o 
ensino. Lôbo e Moradillo (2003) observaram 
que esta visão simplista decorre do predo-
mínio de concepções empiristas e indutivis-
tas na formação inicial destes educadores. 

A principal crítica ao empirismo-
indutivismo está na crença de que uma ob-
servação neutra e desprovida de teorias ou 
ideias prévias é o ponto de partida para a 
construção do conhecimento científico. Esta 
visão remonta a discussão sobre a função 
da experimentação na construção do conhe-
cimento científico. Giordan (1999) constatou 
a importância dos trabalhos de pensadores, 
como Bacon, Descartes e Galileu, na consti-
tuição da ciência moderna e na estruturação 
de um método científico que deu ao empi-
rismo posição de destaque. Por sua vez, 
estas concepções também nortearam os 
ideais positivistas de Comte, que influenci-
am as práticas pedagógicas até os dias de 
hoje.  

Silva e Zanon (2000) apontaram a im-
portância que o experimento pode assumir 
no ensino de química contemporâneo, no 
qual os aspectos evidenciados com o expe-
rimento e as ideias iniciais do aluno devem 
ser explorados por intermédio da mediação 
do professor. Estas autoras citam que: 
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Ao valorizar a visão da experi-
mentação como uma estratégia 
dinâmica e interativa que privi-
legia a negociação de significa-
dos de saberes e que favorece a 
construção de conhecimentos a 
partir da exploração de contex-
tos (reais ou criados), queremos 
estimular a atividade cognitiva e 
o desenvolvimento de potencia-
lidades do aluno para a vida na 
sociedade/ambiente. 

 
Silva e Zanon (2000) citam que o posi-

tivismo foi cunhado para se opor às concep-
ções metafísicas e teológicas, de forma que 
as experiências sensoriais não poderiam ser 
a base para o conhecimento e somente se-
ria considerado o conhecimento que advém 
de fenômenos observáveis empiricamente. 
Esta linha de pensamento validou o método 
científico indutivo, como o único caminho 
para o conhecimento científico e, conse-
quentemente, para ensinar ciências. Assim, 
do paradigma positivista originou-se a con-
cepção epistemológica que prevaleceu por 
todo o século XX, fundamentada no modelo 
da racionalidade técnica. Segundo este mo-
delo, os problemas surgidos na prática são 
resolvidos aplicando-se as teorias científicas. 
Este é um modelo que valoriza o conheci-
mento científico em detrimento da prática 
pedagógica. Como consequência do para-
digma positivista, estas autoras atribuem a 
prevalência no âmbito escolar de uma  

visão dogmática da ciência, cen-
trada no verdadeiro, no definiti-
vo, no certo, na única resposta 
verdadeira e correta para qual-
quer tipo de questão ou proble-
ma que se apresente, segundo a 
qual o científico é algo taxativo, 
inquestionável e exato, a ser 

transmitido de forma pronta e 
cumulativa através da escola. 
(Silva e Zanon, 2000) 

 
A apresentação de uma ciência neutra, 

empírica, quantitativa e verdadeira contribui 
para formar um aluno isento/neutro, que é 
apenas um simples reprodutor do que lhe é 
apresentado. Apesar de sua grande abran-
gência, já nas primeiras décadas do século 
XX, o empirismo-indutivismo foi duramente 
criticado por filósofos da ciência, como Ba-
chelard, Popper, Kuhn e Lakatos, ao defen-
derem os ideais de cunho racionalista e 
construtivista. Nesta nova perspectiva, “o 
conhecimento é obtido a partir de hipóteses 
e teorias que passam a orientar a observa-
ção dos fenômenos, de forma que não exis-
te observação neutra, desprovida de inten-
cionalidade” (Lôbo e Moradillo, 2003).  

Segundo Schnetzler (2002), diante do 
paradigma empirista-indutivista, os movi-
mentos de reforma curricular, ocorridos 
principalmente nos Estados Unidos e na 
Inglaterra, na década de 1960, enfatizaram 
o uso do laboratório para introduzir e explo-
rar problemas.  

Ao final da década de 1970, os resulta-
dos pouco promissores alcançados por estes 
projetos de ensino direcionaram o desenvol-
vimento de pesquisas com ênfase nos pro-
cessos de aprendizagem. Desta forma: 

A investigação passou a ser mais 
qualitativa, com ênfase em es-
tudo de casos, nos quais obser-
vações em sala de aula, realiza-
ção de entrevistas, elaboração 
de textos e desenhos por parte 
dos alunos passaram a ser os 
instrumentos mais utilizados pa-
ra a coleta de dados. Além dis-
so, os pesquisadores passaram a 
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se fundamentar em contribui-
ções da psicologia cognitivista, 
concebendo a aprendizagem 
como evolução, reorganização 
ou mudança das concepções dos 
alunos. (Schnetzler, 2002) 

 
Em consequência destas ações, os tra-

balhos desenvolvidos a partir da década de 
90 passaram a adotar referenciais epistemo-
lógicos mais racionalistas e contemporâneos 
de ciência, incorporando a dimensão sócio-
interacionista à análise do processo de ensi-
no-aprendizagem (Schnetzler, 2002).  

Segundo Mortimer e Carvalho (1996), 
nesta época o processo de ensino deixou de 
ser uma simples transposição do trabalho 
dos cientistas e o desenvolvimento cognitivo 
do ser humano passou a ser um parâmetro 
fundamental nos projetos pedagógicos.  

Mortimer et al. (2000) citam que, além 
do desenvolvimento de habilidades específi-
cas, como controlar variáveis, organizar 
dados em tabelas e construir gráficos, um 
experimento pode cumprir também o papel 
de apresentar o pensamento químico, onde 
teoria e realidade estão em constante inter-
locução. O aluno pode ser levado a formular 
hipóteses, desenvolver formas de testá-las e 
modificá-las de acordo com os resultados. 

Dentro desta linha de pensamento, Sil-
va e Zanon (2000) constataram que, até nos 
dias de hoje, o emprego de aulas práticas se 
restringem a uma sequência de procedimen-
tos presentes em um roteiro e, geralmente, 
culminam com a elaboração de um relatório 
que prioriza a descrição do experimento, em 
detrimento de explicações e significações no 
nível teórico-conceitual. Estas explicações 
envolvem linguagens e modelos próprios 
das ciências e são impossíveis de serem 
desenvolvidas pelos alunos, sem o auxílio 

pedagógico do professor. 

As críticas à visão empirista-indutivista 
de ciência têm proporcionado o desenvolvi-
mento de propostas de ensino norteadas 
por uma observação dependente da teoria. 
Machado (1999) ponderou que a observa-
ção acarreta a construção discursiva, em 
detrimento de uma construção empírica, dos 
conceitos químicos. Neste âmbito, as pré-
concepções do observador norteiam suas 
percepções e os condicionantes pessoais é 
que fazem com que os alunos construam 
suas relações a partir da observação de um 
determinado fenômeno químico. 

Partindo-se do pressuposto de que, na 
construção do conhecimento científico é 
improvável uma observação desprovida de 
hipóteses e teorias prévias, na sala de aula 
esse mesmo conhecimento dificilmente é 
construído pelos alunos através da simples 
observação de experimentos. Neste momen-
to, a presença do professor é fundamental, 
pois cabe a ele introduzir os conceitos cien-
tíficos e mediar o acesso dos alunos aos 
mesmos. 

 

A informática aplicada ao ensino de 
química 

A aplicação das tecnologias de informa-
ção e comunicação nas escolas tem-se mos-
trado uma metodologia importante na for-
mação dos alunos, contribuindo para a “pe-
dagogia de construtivismo” (Silva, 1998) e 
minimizando a ideia de que o conhecimento 
só é adquirido no ambiente de sala de aula, 
através de informações que podem ser ana-
lisadas e agrupadas para uma posterior 
construção de conhecimento. A informática 
não deve ser vista como uma disciplina a 
ser adicionada à grade curricular, mas como 
um componente transdisciplinar, que pode 
servir de apoio e dinamizar o aprendizado 
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em todas as áreas e componentes curricula-
res.  

Eichler e Del Pino (2000a) relataram 
que, na década de 80, foram iniciadas expe-
riências de informatização das escolas de 
ensino básico, com investimentos na forma-
ção de recursos humanos e aquisição de 
equipamentos visando a implementação e o 
uso de laboratórios de informática. Hoje em 
dia, muitos pesquisadores entendem que o 
computador deve ser visto como mais um 
recurso didático à disposição do professor. 
As múltiplas possibilidades de uso podem 
suscitar profundas transformações na práti-
ca docente e nos processos de aprendiza-
gem. Estes autores apontam a contribuição 
do computador na representação de mode-
los da ciência, de forma que as imagens 
estáticas e bidimensionais dos livros ga-
nham uma nova dimensão e movimento. 
Assim, os processos deixam de ser descritos 
para serem simulados, proporcionando ao 
estudante o controle dos parâmetros e de 
variáveis de estudo.  

Ao analisarem a importância do compu-
tador na vida cotidiana, Meleiro e Giordan 
(1999) observaram que atualmente “o anal-
fabeto não é só aquele que não domina a 
leitura, a escrita e a oralidade (analfabetis-
mo tradicional), mas também aquele que 
não detém os códigos que lhe permitam 
dominar a leitura da imagem e a utilização 
de recursos informáticos.” 

Infelizmente, na grande maioria das es-
colas, o principal foco da educação compu-
tacional tem sido relacionado com o proces-
samento de palavras, ou gerenciamento de 
informações, sendo mínima a contribuição 
no sentido de relacionar a informática e seu 
papel na sociedade. Neste âmbito, é impor-
tante o desenvolvimento de softwares e 
outros recursos adequados aos estudantes e 
eficientes como meio facilitador dos proces-

sos de ensino, comunicação e aprendiza-
gem.  

Ao se analisar o emprego da informáti-
ca no ensino de química, percebe-se que a 
utilização de recursos computacionais pode 
contribuir no processo educacional e na ten-
tativa de contextualizar a teoria e a prática 
no ensino desta disciplina. Dallacosta et al. 
(1998) constataram que os computadores 
têm revolucionado a educação em química. 
Segundo estes autores, os recursos compu-
tacionais atraem e motivam os estudantes, 
aumentam a capacidade de compreensão, 
favorecem a visualização de conteúdos abs-
tratos e de reações químicas potencialmente 
perigosas e seu uso pode ser estendido ao 
laboratório. Apesar destes fatores, é impor-
tante frisar que o computador não deve ser 
encarado como um substituto das atividades 
experimentais, tão comuns no ensino de 
química, pois existem habilidades e proce-
dimentos do trabalho científico que só po-
dem ser proporcionadas pela atividade de 
laboratório. 

Eichler e Del Pino (1999) defendem a 
inclusão das atividades de aprendizagem em 
ciências mediadas por computador, diante 
de uma proposta de ensino para formar a 
cidadania dos alunos. Estes autores analisa-
ram a importância de ferramentas de busca 
em jornais e revistas on-line, como facilita-
doras na divulgação, circulação e utilização 
de matérias jornalísticas, que podem ser 
utilizadas em atividades voltadas para a 
resolução de problemas, que valorizam a 
reflexão, a capacidade de tomada de deci-
são e a socialização das atividades. 

A importância da hipermídia no ensino 
de modelos atômicos foi avaliada por Melei-
ro e Giordan (1999), que destacaram as 
representações digitais construídas por meio 
de computação gráfica e a possibilidade de 
simulações, transformando a tela do compu-
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tador em um “laboratório experimental” no 
qual são “atualizadas as estilizações de fe-
nômenos físicos e químicos, com o intuito 
de representar como a natureza se compor-
ta sob determinadas condições”. Estes auto-
res destacaram a importância da represen-
tação tridimensional de moléculas, visto que 
a disposição espacial dos átomos é funda-
mental para a compreensão de muitas pro-
priedades moleculares. 

Giordan e Mello (2000) analisaram a 
contribuição de serviços disponíveis na In-
ternet de atendimento a dúvidas dos estu-
dantes e constataram que a Internet é um 
ambiente capaz de instaurar situações dia-
logadas de ensino-aprenizagem, sem que 
aluno e professor compartilhem do mesmo 
espaço físico. Além de dispor de um extenso 
banco de dados, a Internet propicia um 
meio de comunicação e informação que 
torna os ambientes de aprendizagens plurais 
e abertos, ampliando as possibilidades de 
aprendizagem e o espaço de atuação dos 
professores. Por fim, estes autores reiteram 
a importância do diálogo por correio eletrô-
nico, pois a elaboração escrita de uma dúvi-
da é um processo de problematização. 

Brito (2001) observou que os recursos 
computacionais podem ampliar o conceito 
de aula, propiciando a criação de novas 
pontes cognitivas. Além disto, em um ambi-
ente multimediatizado a integração de dife-
rentes metodologias pode proporcionar uma 
aprendizagem mais dinâmica e agradável, 
com grande potencial para uma aprendiza-
gem significativa.  

Michel et al. (2004) realizaram uma re-
visão de softwares e sites educacionais de 
química. Estas autoras apontaram a impor-
tância dos recursos de informática como 
ferramentas de ensino, visando uma inte-
gração na qual a tecnologia deve se ade-
quar à abordagem educacional.  A partir de 

uma análise de 17 sites em português, foi 
possível concluir que as ferramentas da in-
formática podem contribuir no processo de 
construção do conhecimento e que cabe aos 
professores incorporá-las como recurso em 
sua prática docente. 

Segundo Eichler e Del Pino (1988), a 
abordagem cognitivista se manifesta nos 
softwares que possuem técnicas de simula-
ção, modelagem e jogo. Nesta abordagem, 
a construção do conhecimento é contínua e 
caracterizada pela formação de novas estru-
turas mentais que não existiam no indivíduo 
anteriormente. O aluno aprende por si pró-
prio a conquistar as verdades, informações, 
modelos, através da aquisição de instrumen-
tal lógico-racional. O objeto é assimilado e 
associado a esquemas mentais, baseando-
se no ensaio-erro, na pesquisa, na investi-
gação e na solução de problemas. Por sua 
vez, Giordan (1999) relatou a importância, 
no processo de aprendizagem, de ambientes 
que propiciem o desenvolvimento de simu-
lações, ao subsidiar o processo de elabora-
ção de modelos mentais. Este autor acredita 
que “as simulações computacionais podem 
ser orquestradamente articuladas com ativi-
dades de ensino, sendo portanto mais um 
instrumento de mediação entre o sujeito, 
seu mundo e o conhecimento científico”. 
Vieira (2001), também destacou os softwa-
res de simulação e modelagem, por permiti-
rem uma interatividade maior entre usuário 
e o conhecimento, o que pode favorecer a 
aprendizagem significativa dos conteúdos 
químicos. Os softwares de simulação possi-
bilitam destacar aspectos específicos do 
conteúdo abordado e orientar a tomada de 
decisões em experimentos, situações que 
favorecem muito a compreensão dos concei-
tos da disciplina. Já os softwares de mode-
lagem exploram uma enorme potencialidade 
do computador, que é a capacidade de 
construção de modelos pelos alunos, po-
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dendo-se criar modelos diferentes dos ensi-
nados em aula, e que podem funcionar da 
mesma forma na explicação de fenômenos.  

No processo educativo, a escolha de um 
software deve satisfazer os objetivos do 
professor e as características dos estudan-
tes, de forma a possibilitar várias possibili-
dades de aprendizagem. Eichler e Del Pino 
(2000b) constataram que um software não 
funciona automaticamente como desenca-
deador do processo de aprendizagem, e, 
para que ele seja efetivo, deve haver uma 
integração com o currículo e com as ativida-
des de sala de aula. Esta linha de pensa-
mento se faz presente na análise de outros 
pesquisadores, que destacam a importância 
do professor no planejamento e desenvol-
vimento de estratégias didáticas que con-
templem estes softwares em sua prática 
docente, propiciando maior liberdade para a 
instauração do processo de construção do 
conhecimento  (Meleiro e Giordan, 1999; 
Michel et al., 2004; Souza et al., 2004). 

 

OBJETIVOS 

Este trabalho apresenta os seguintes 
objetivos:  

- Apresentar as atividades didáticas desen-
volvidas nos laboratórios de química e de 
informática pela equipe de química do 
CAp/UERJ. 

- Avaliar os resultados destas atividades a 
partir da análise de questionários respondi-
dos pelos alunos do CAp/UERJ. 

- Discutir a importância do emprego de ati-
vidades didáticas que envolvem a experi-
mentação e softwares educacionais no ensi-
no de química. 

 

 

METODOLOGIA 

Desde sua implantação, os projetos de 
aulas práticas e de informática têm sido 
permanentemente avaliados e discutidos na 
instituição. Desta forma, já foram feitas di-
versas mudanças e adaptações didáticas. 
Um dos principais instrumentos de avaliação 
foi a opinião dos alunos do CAp. Além dos 
relatos e observações colhidos ao longo dos 
anos, os estudantes também puderam se 
expressar através de questionários. 

No projeto de aulas práticas, ao final de 
três anos letivos, foi aplicado um questioná-
rio, respondido por 249, 146 e 168 alunos, 
respectivamente. Por sua vez, como o proje-
to de informática é mais recente, em apenas 
um ano letivo foi aplicado um questionário, 
após uma atividade desenvolvida pelas tur-
mas da segunda série do ensino médio, res-
pondido por 96 alunos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Atividades desenvolvidas no CAp/UERJ  

Dois pontos importantes no desenvol-
vimento das atividades nos dois espaços 
(laboratórios de química e de informática) 
são: correlação com os conteúdos desenvol-
vidos na sala de aula e a busca de um ensi-
no contextualizado e voltado para a forma-
ção da cidadania do aluno.  

Sempre que possível, faz-se uso de te-
mas geradores, relacionados com o dia-a-
dia do aluno, com o intuito de criar um elo 
entre o cotidiano e o conteúdo programáti-
co, de forma que o estudante encontre res-
postas para as questões presentes fora da 
escola. Assim, o professor tem a possibilida-
de de desfazer o mito de que o ensino aca-
dêmico não apresenta utilidade para o ado-
lescente.  

Sendo a educação para a cidadania a 
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função primordial do ensino básico, serão 
abordadas questões que propiciem a discus-
são crítica da influência da química na soci-
edade tecnológica atual.  

Na busca por atividades que proporcio-
nem a aprendizagem significativa, por parte 
dos alunos, optou-se por atividades que 
incitem o caráter investigativo e a capacida-
de de tomada de decisão, de forma que o 
aluno não seja um mero seguidor de rotei-
ros, ou um observador de demonstrações, 
mas que participe ativamente do planeja-
mento e execução das tarefas, formule hi-
póteses, discuta os resultados e chegue a 
uma conclusão. 

Sendo o CAp um espaço onde os alunos 
das diversas licenciaturas da UERJ desen-
volvem seus estágios de prática de ensino, 
este projeto sempre esteve aberto para a 
participação dos licenciandos, de forma que 
este tenham contato com esta metodologia 
em sua formação inicial. 

No tocante as aulas experimentais, prio-
rizou-se o uso de materiais caseiros e de 
baixo custo. Além de aproximar a discussão 
para o cotidiano do aluno, esta ação minimi-
za o emprego de reagentes e equipamentos 
específicos, ampliando a viabilidade de apli-
cação desta metodologia para colégios que 
não possuam laboratórios, ou com restri-
ções orçamentárias.  

Enquanto as atividades experimentais 
encontram-se estabelecidas de forma siste-
mática no CAp/UERJ desde 1999, somente 
em 2003 deu-se início ao projeto de ensino 
de química mediado por computador. Devi-
do a restrições de uso da sala de informáti-
ca e ao estágio ainda incipiente de desen-
volvimento de softwares educacionais de 
química para o ensino médio, o ponto de 
partida deste projeto foi a pesquisa de soft-
wares existentes no mercado e disponíveis 

na rede mundial de computadores direcio-
nados para o ensino de química. Assim, os 
softwares foram selecionados conforme as 
necessidades do currículo e integrados às 
atividades da sala de aula. Em seguida, par-
tiu-se para o desenvolvimento de softwares 
que atendam aos interesses dos alunos e 
professores que atuam neste segmento de 
ensino.  

 

Análise dos questionários aplicados 
aos alunos 

Um dos principais objetivos deste 
projeto foi a contextualização das ativida-
des. Ao se verificar os dados apresentados 
na Tabela 1, pode-se constatar que, em 
todos os anos pesquisados, a maioria dos 
alunos considerou que as aulas práticas 
facilitaram a correlação entre os conceitos 
químicos e seu dia-a-dia. 

 

Tabela 1 - Percentual de alunos que consi-
deraram que as aulas práticas facilitaram a 
compreensão de seu cotidiano. 
 

Ano da avaliação Percentual de alunos (%) 

1 83,5 

2 77,4 

3 66,7 

 

Esta tendência de resposta também es-
teve presente nas opiniões dos alunos: 

 

“Nas aulas de laboratório nós 
aprendemos coisas que fazem 
parte do nosso dia-a-dia e isso é 
muito importante.”  

“Através das aulas de laborató-
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rio, podemos conhecer mais as 
coisas com que convivemos. A-
dorei todas as práticas realiza-
das, o que me ajudou muito a 
entender melhor as coisas.”  

 

“Conseguem fazer com que se 
perceba a utilização da química 
no cotidiano.”  

“Desperta o interesse do aluno 
sobre a química, facilitando o 
entendimento de vários proces-
sos químicos do dia-a-dia.”  

“Nestes três longos anos elas 
me ajudaram a entender os fe-
nômenos químicos presentes ao 
meu redor.”  

“Pode se entender o mundo a 
sua volta através de uma visão 
química.”  

“Pode-se destacar como ponto positivo a 
proximidade do conteúdo passado na sala 
com a nossa realidade no nosso cotidiano, 
mostrando que o que se passa na aula re-
almente existe.” 

 
Desta análise, pode-se constatar a im-

portância que os alunos atribuem ao saber 
escolar, quando este é apresentado como 
um saber mediador, que surge da interação 
entre os saberes existentes e novas formas 
de saber (Silva e Zanon, 2000). Cardoso e 
Colinvaux (2000) compartilham esta ideia e 
afirmaram que ao se vincular o ensino de 
química aos conhecimentos e conceitos pre-
sentes no cotidiano do aluno, consegue-se 
justificar e motivar o ensino desta disciplina, 
rompendo a barreira existente entre o co-
nhecimento escolar e o social. Dentro desta 
linha de raciocínio, Santos e Schnetzler 
(1996), defendem um ensino de química 

para formar o cidadão, onde é imprescindí-
vel a vinculação do conteúdo trabalhado em 
sala de aula com o contexto social em que o 
aluno está inserido.  

Desde a implantação do projeto, os a-
lunos demonstram grande interesse e parti-
cipação nas aulas práticas, o que evidenciou 
o papel motivador do experimento no pro-
cesso de aprendizagem. No terceiro ano da 
pesquisa, acrescentou-se uma pergunta ao 
questionário, visando avaliar a motivação 
despertada por esta atividade. Dos alunos 
avaliados, 78,6 % responderam que esta 
atividade contribuiu para motivá-los.  

A importância dos fatores afetivos e 
emocionais no processo de construção do 
conhecimento foi apontada por Santos 
(1997), que destacou: “a aprendizagem é 
uma mudança conceitual sob a perspectiva 
emocional”. Esta autora resgatou os estudos 
de Vygotsky, ao observar que o pensamento 
tem origem no âmbito da motivação e inclui 
necessidades, interesses, impulsos, afetos e 
emoções. Assim, “são os gostos e desgostos 
que vão estruturando e reestruturando nos-
sas relações com o mundo circundante”. 

Ao se analisar os relatos e opiniões dos alu-
nos, um aspecto muito destacado foi a inte-
ração dinâmica inerente às aulas práticas, 
onde, ao executarem papéis, os adolescen-
tes se sentem parte fundamental no proces-
so de construção do conhecimento. Algumas 
opiniões que colaboram para esta conside-
ração são: 

“As aulas de laboratório, além 
de serem descontraídas e fugi-
rem da rotina do cotidiano esco-
lar, ajudam-nos a compreender 
melhor o conteúdo dado em sala 
de aula.”  

“As aulas de laboratório têm 
como ponto positivo tornar as 
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aulas mais dinâmicas, e que não 
fiquem rotineiras.” 

“É mais interessante ver a quí-
mica pelo lado prático, fazendo 
experiências.” 

 “Nós alunos podemos participar 
ativamente do que é feito.”  

“Todos participam de alguma 
forma, o que prende a atenção 
do aluno.” 

“Ela (aula prática) sai da rotina 
fazendo que o ensino seja mais 
interativo.”  

 

Borges (1997) colabora para esta linha 
de pensamento, destacando o caráter in-
formal do laboratório, em contraposição à 
formalidade das demais aulas. Entretanto, 
deve-se ter ciência que os alunos costumam 
creditar como o ponto mais atrativo do em-
prego das aulas práticas o fato de que no 
laboratório estes estão mais ativos, no sen-

tido de estarem “fazendo algo”, mas muitas 
vezes estes não conseguem estabelecer 
uma relação entre o que está sendo feito e 
o que está sendo aprendido.  

A maior participação dos alunos tam-
bém contribuiu de forma positiva na sociali-
zação das atividades. Tendo em vista que o 
desenvolvimento das atividades foi realizado 
em pequenos grupos, tornou-se possível 
buscar condições que propiciassem a apren-
dizagem colaborativa, ressaltando o espírito 
de trabalho em equipe.  

Com o intuito de avaliar a aceitação do 
programa de aulas experimentais, foi per-
guntada sua opinião sobre a manutenção 
destas atividades. Conforme pode-se anali-
sar das respostas apresentadas na Tabela 2, 
em todos os momentos de avaliação, a mai-
oria dos alunos, além de considerar que as 
que as atividades de laboratório deveriam 
ser mantidas, solicitou a ampliação do nú-
mero de aulas práticas ao longo do ano leti-
vo.

 

Tabela 2 - Opinião dos alunos sobre o número de aulas práticas no ano letivo. 
 

Ano da 
Avaliação 

Percentual de alunos que consideram que as aulas práticas devem ser: 

  mantidas  mantidas e 
ampliadas 

mantidas, mas em 
número reduzido 

  canceladas 

1 19,9 78,5 - 1,6  

2 22,6 74,0 - 3,4 

3 17,9 78,5 0,6 3,0 

 
Visando avaliar as atividades de infor-

mática, as quatro turmas de segunda série 
do ensino médio do CAp-UERJ participaram 
de três aulas de titulação ácido x base: na 
sala de aula, no laboratório de química e no 
laboratório de informática. Após as aulas, os 

alunos tiveram a oportunidade de avaliar e 
comparar os procedimentos.  

Verificou-se que 95% dos alunos apro-
varam as atividades no laboratório de in-
formática e citaram que o software foi uma 
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ferramenta motivadora para uma melhor 
compreensão do procedimento experimental 
e de sua utilidade. Contudo, 32 % dos alu-
nos mencionaram preferir o trabalho expe-
rimental no laboratório de Química em de-
trimento do uso do computador, em função 
de poderem realizar os experimentos com 
substâncias reais e visualizarem melhor o 
fenômeno. 

Quando questionados se o software 
proporcionou uma boa simulação do proce-
dimento no laboratório de química, 92% dos 
alunos afirmaram que a simulação reprodu-
ziu o experimento, conforme apresentado 
no gráfico da Figura 1. Apesar desta apro-
vação, alguns alunos comentaram sobre a 
necessidade de algumas melhorias, tais co-
mo imagens em três dimensões. 

 
 
 

O software Titulando 2004 é uma boa 

simulação do procedimento de laboratório?

92%

3% 5%

Sim

Não

Mais ou Menos

 
Figura 1 – Avaliação dos alunos sobre a eficiência da simulação da titulação. 

 
 

Ao se perguntar aos alunos sobre 
quais os espaços mais os agradaram, verifi-
cou-se que 43% destes preferiram as ativi-
dades de laboratório e de informática e 20% 
preferiram apenas a informática. Contudo, 
32 % do alunos mencionaram preferir o 

trabalho experimental no laboratório de 
Química, em detrimento do uso do compu-
tador, para poderem realizar os experimen-
tos com substâncias reais e visualizarem 
melhor o fenômeno. Estes resultados estão 
representados no gráfico da Figura 2.

 



 
 

 

ESTRATÉGIAS DIDÁTICAS NO ENSINO DE QUÍMICA 76 

 

De que forma você mais gostou de 

aprender o procedimento de titulação?

5%

43%

32%

20%

Softwate, Laboratório de

Química e Sala de Aula

Software e Laboratório de

Química

Somente no Laboratório

de Química

Somente com o Software

 
Figura 2 – Resultados da comparação entre três aulas de titulação: Laboratório de Química x 
Simulação x Sala de Aula. 

 

 
CONCLUSÕES 

As aulas práticas e de informática de-
monstraram-se um recurso didático impor-
tante para o ensino de química. O desenvol-
vimento destas atividades proporcionou 
grande motivação dos alunos, o que foi 
constatado pelo aumento da participação 
destes nas atividades. Além disto, o experi-
mento favoreceu a construção do conheci-
mento, estimulando o caráter investigativo, 
a tomada de decisão e a aprendizagem co-
laborativa. 

A contextualização das atividades pos-
sibilitou a discussão das questões que en-
volvem a relação entre ciência, tecnologia e 
sociedade no mundo moderno, colaborando 
para a formação de um cidadão crítico. 

A aplicação de softwares educativos, 
em turmas de química da educação básica, 
demonstrou que sua inserção na prática 
pedagógica, inclusive em conjunto com as 
aulas experimentais, favorece a motivação 
dos alunos, torna as aulas mais dinâmicas e 

agradáveis e contribui para o processo de 
construção do conhecimento. 

O presente projeto colaborou para a va-
lorização do CAp/UERJ como espaço conce-
bido para a criação e aplicação de novas 
teorias e/ou metodologias. Por suas caracte-
rísticas particulares dentro da Universidade, 
o CAp é um local que permite a integração 
da teoria de educação em química com a 
prática pedagógica. Como o CAp é o campo 
de estágio para alunos de licenciatura, este 
projeto irá estender, aos futuros professo-
res, esta metodologia alternativa, cumprindo 
assim sua função social. 
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